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Mandado de demolição prejudica 
casas e barracos em 2 bairros 

Um verdadeiro clima de sexta-feira 
13 viveram ontem os moradores da 
rua Francisco Gócs Calmon cm S:io 
Caetano, e da Avenida Jorge Ama­
do . na Boca do Rio Sem condições 
de sustar um mandado de demoliç:io, 
eles viram ir ao chão cm poucas horn 
casas que foram const ruidas com mui­
to ·acrifício. Entre os escombros do 
que sobrou das trcs casas comercia is 
dcstn1idas e dos barracos da inva ·:io 
na Boca do Rio-. a única certeza dos 
propric.tários era de que não existe 
mais Justiç:i 

Em São Cae tano. o cump11mento 
da ação de demolição expedida pela 
3~ Vara Civi l atingiu integrante~ d~ , 
uma mesm:i famfliã . Apesar de mos- jj 

~r~~cc:nf:::aç1~ª!t~!:~~d~ ~\;i;~t'. °' 
dade do terreno, Antônio Carlos Pc- 1• 
reira da Silv:1 nüo conseguiu evi tar ~ . 
que sua mercearia fosse destruída e J . 
sua mercadori a fosse colocada de 
qualquer maneira na ca lçada . Há 53 Moradores foram surpreendidos 

. 

anos residindo no local. An tónio Car­
los. muito emocionado e com os olhos 
inchados e vermelhos, nào sabia o 
que fazer 

A espusa de António C.,rlos. Marw 
Anita Sil va , apesar de nervosa. argu­
mentava que a Justiça não retirou 

apenas sua ca a. " ma. tamhérn o di­
re110 de sobrevi ver". Vivendo :1 base 
da renda da mercearia e com tr~s fi­
lhos . ela ressa lta que " Justi ça nessa 
terra.: apena, para retirar do, _pobrcs 
o direi to da educação . moradi:1 e ah­
mcntação" O sobrinho Alberto Fer-

ta 

s Santos Si lva. que também 
casa demolida. explicou que 
foi criada toda cm São Cae-

Com a voz emba rgada. Antôn io 
arlos res,a ltou que o terreno. cm 

litígio há mais de 20 anos na Just_iça. 
pertencia a uma fazenda de Franc1 co 
Corrca da Cu nha. Antes de vender 
a faze nda . cm 1937 para Rcnato 
Shindlcr. Francisco desmembrou 
uma área de trés mil metros quadra­
do e concedeu a seu pai. Adolfo Pe­
reir.1 da Silva. tjllC j:í morava no terre­
no. Logo depois da morte de Adolfo. 
Renato Shindlcr começou a bngar na 
Justiça com os filhos para con eguir 
a reintegração do terreno. 

Enquanto a duas o ficia_is de .J!-lsti­
ça. que mio qu iserem se .•~cn11r1car. 
garanti ram que a dcmohçao estava 
restrit a apena~ a tr~, casas ._os outros 
integrantes da f,1mfl 1a Pereira d~ S1!· 
va. apavorados. temiam ver seus mw­
vcis destruídos. Um deles era Arli n­
do. que com doi filhos para criar e 
sohrcv1vcndo cxclus1vamcnte da ven­
da de cerveja. não sabia a quem re­
corre r se isso rea lmente acontecessc, 

l·:í que os ou tros irrn:ios. Adolfo F1-
ho, Raim undo. António, e Gabriel 
também e tana m na mesma sit uação. 


